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RESUMO

Considerando a importância da brincadeira para a infância e seu desenvolvimento, pesquisa-se 

compreender esta questão e observar suas principais características. Para tanto, é necessário com-

do ser criança e das brincadeiras, é preciso que seja percebido este tema com muita ênfase. Este 

-

dos não estruturados para o desenvolvimento infantil é preciso proporcionar momentos de interação 

desde a Educação Infantil.

PALAVRAS-CHAVE: Educação; Brinquedos Não Estruturados; Desenvolvimento Infantil; Brinca-

deiras; Criatividade.

INTRODUÇÃO

tornar herói e em seguida ser o maior vilão de toda a história, a brincadeira, no entanto, só continua 

aos 3 anos de idade, a criança incorpora muitos dos conhecimentos que estarão presentes ao longo 
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importante demanda.  

Ao contrário do que a indústria voltada para o público infantil apresenta, em sua imensa 

-

-

-

-

Brinquedos não estruturados são materiais variados (blocos de madeira, elementos da natu-
-

2019, n.p.)

A principal particularidade é o incentivo do desenvolvimento criativo das crianças, bem como 

de sua capacidade imaginativa. Uma simples panela pode transformar-se num chapéu, uma peneira 

numa lupa e um copo vira facilmente um trem ou um carrinho. São muitas possibilidades e a partir 

A canção “Aquarela” do artista Toquinho, lançada em 1983 traz em sua melodia a importância 

da criatividade e da imaginação. No trecho “Com o lápis em torno da mão, e me dou uma luva, e se 

faço chover, com dois riscos tenho um guarda-chuva”, é possível observar a iniciativa do cantor em 

suscitar a percepção para além do que está dado, uma análise mais profunda, e o mesmo pode ser 

compreendido com os brinquedos não estruturados. A principal diferenciação entre as brincadeiras 

dirigidas ou orientadas para as que necessitam da ação direta das crianças é justamente a não 

Durante o período de pandemia que acometeu o Brasil e o mundo desde o ano de 2020, hou-

ve um aumento considerável de crianças no celular. As rotinas bagunçadas, escolas interditadas e 

muitas famílias em casa transformaram os smartphones na saída mais recorrente entre os pais ou 

demais familiares (IDOETA, 2020). 
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diversos, jogos online e outras formas de entretenimento digital. Perdeu-se, durante este período, a 

-

lhora nos índices pandêmicos. 

Resgatar os momentos de lazer e invenção é uma das funções do professor pós-pandemia. 

ver ou o tato pode sentir. É uma incansável movimentação de artefatos que diariamente são fruto 

da imaginação:

Os materiais não estruturados possuem vários benefícios: eles são facilmente encontrados 

-
-

nervosas e o aprendizado vai sendo consolidado de forma prazerosa e inovadora. Pneus po-
dem se transformar em naves espaciais, rolos de papel higiênico em foguetes, escorredores 
de macarrão em chapéus, tecidos coloridos em castelos. Nesse universo tudo é permitido e, 
então, a mágica da brincadeira acontece. O faz de conta se torna real e a imaginação vira a 
grande protagonista deste espetáculo, assim como deve ser (BERTOLLI, 2019, n.p.).

Como parte de seu desenvolvimento integral, a imaginação das crianças pode estagnar caso 

os únicos estímulos sejam digitais. É fundamental tecer relações horizontais de amizade, respeito 

mútuo e principalmente de incentivo ao conhecimento e a brincadeira é a forma mais indicada para 

alcançar os objetivos propostos.

Logo, diante de tantos benefícios, os artigos domésticos, materiais recicláveis e outros itens 

que ofertam possibilidades ao público infantil podem contribuir para o desenvolvimento desde a 

primeira infância. Dentre os muitos estímulos propostos para as crianças, a brincadeira possui cen-

tralidade, a educação como espaço da infância é um dos locais que devem destinar sua organiza-

ludicidade e as invenções infantes.

NÃO ESTRUTURADOS

O vocábulo “Infância” (SIGNIFICADOS, n.p.), oriundo da palavra em latim infantia pode ser 

a partir da noção da criança como um indivíduo completamente incapaz de realizar determinadas 

e as sociedades, Ariés (1981) apresenta inúmeras contrariedades encontradas durante os séculos. 

Por volta do século XII, a criança era completamente inserida no mundo dos adultos ao apresentar 

que seria tão comum posteriormente, ao contrário, eram vistos como adultos em miniatura. Logo,  as 



74

moderna.  

Ao passar dos anos e com o desenvolvimento social, as transformações surgem e impactam 

diretamente na vida dos indivíduos de pouca idade. A partir do século XV, elas passaram a ocupar 

espaço nas obras de arte e em seguida o sentimento de infância surge com maior intensidade nas 

comunidades europeias:

Este despertar ainda seria os primeiros passos de uma sociedade que estaria caminhado 
para se tornar tutora de uma criança que agora era percebida como frágil, pois seus valores 
estariam relacionados com sua evolução intelectual o que alguns procuram usar para suas 

interesses particulares. Percebe-se que a própria arte que elevou uma infância mística, trás 
no decorrer dos séculos uma infância real, despertando as sociedades para o ser infante. 
(BARBOSA, 2007, p. 6)

distraídos que não se dedicam a compreender sua imensidão. É necessário ter sensibilidade no 

trato com seus corpos, suas vontades, manifestações e transgressões. Num local que abrange a 

-

cobertas, de brincadeiras e interações. 

pensar novas invenções é algo indispensável para seu pleno crescimento e desenvolvimento:

[...] um aspecto que merece destaque é que, na brincadeira, a criança cria uma situação ima-
ginária. A brincadeira é parte de um processo de alto nível do desenvolvimento psicológico 
infantil, na medida em que liberta a criança das amarras situacionais, permitindolhe agir so-
bre os objetos em uma perspectiva que altera seu uso convencional: há uma ruptura entre o 

atividade (VIGOTSKI, 2008; LEONTIEV, 2016) (CHICON, et. al., 2018, p.588)

Figura 1 - Charge Frato

 

                            Fonte:  Acesso em: 12 nov. 2022.
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A charge apresentada acima, do ilustrador Francisco Tonucci (1998) representa um trio de 

crianças ocupando um local inusitado e fazendo algo mágico: brincando. No caso da charge, estão 

de seus próprios corpos os brinquedos, pular o cavalete, esconderem-se uns dos outros, e tantas 

outras interessantes invenções. Em cada uma delas, portanto, prevalece a iniciativa de criar e criati-

Ao observar estas brincadeiras, muitas memórias podem despertadas: as noites nas ruas 

do bairro com os amigos, em que muitas mães não liberavam a presença de brinquedos fora das 

frequentados. Além de ser uma importante ferramenta para o desenvolvimento infantil, a brincadeira 

pode reviver em muitos corações a essência primária da infância: a capacidade de transformar e 

inventar cenários usando apenas a imaginação e transformar uma realidade – por vezes – inerte e  

Os brinquedos – comumente estruturados – são ainda artefatos direcionados a infância, toda-

via possuem alguns marcadores que segmentam sua orientação. Estes marcadores podem ser de 

gênero, raça ou classe. O que se pretende defender ao longo deste artigo é a brincadeira – sendo 

com objetos ou livre – como processo criativo, inventivo e principalmente divertido para aqueles que 

que, são objetos do dia-a-dia. Independentemente do que pode ser usado como intermédio, esta 

comum ação da e para a infância deve fazer parte da escola, da comunidade e majoritariamente da 

família, sua presença requer esforços vindos das pessoas adultas e criatividade de quem irá apro-

veitá-la.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

a relevância dos brinquedos não estruturados para o desenvolvimento infantil. Ao longo do tempo 

da pesquisa, demonstrou-se o quão importante é este tipo de interação e o papel das famílias, da 

comunidade e dos professores. Considerando os aspectos tratados como objetivos do presente 

artigo, entendemos que iniciamos este caminho positivamente.

-

um importante e proeminente teor de criticidade ao longo da presente pesquisa.

Os estímulos, a motivação, as brincadeiras, os jogos, as situações de aprendizagem e os 

estímulos para com os alunos sobre quaisquer temas que sejam trabalhados são indispensáveis 

para o processo de ensino-aprendizagem.  Cabe a nós – como professores e professoras aptos/as a 
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possibilidades, notaram-se algumas questões cognitivas que são favorecidas, como a capacidade 

de resolução de problemas, o aprimoramento da questão social, etc.

 A interação e relação com as crianças, depende primordialmente do tipo de concepção de 

infância que os professores adotam em suas práticas pedagógicas. Se as veem como seres incom-

necessidades serão comumente ignoradas neste tipo de ajuntamento. 

 A posição que deve ser tomada, ao contrário, enquanto educadores, no entanto, é a per-

cepção da infância como um período preciosíssimo da vida, repleto de criações, descobertas e a 

necessidade crescente de transformar a realidade delas a partir de práticas acolhedoras e lúdicas.

-

-

tado: nos tornamos criticamente apáticos e habituados com o que está dado. Este tipo de resultado 

-

cratização e facilitação de seu acesso.

Mesmo com um cenário pouco agradável ou esperançoso, é necessário que haja ainda um 

enorme esforço em continuar e seguir lutando. Luta no sentido de problematizar o status quo, pen-

sar em novas possibilidades e adquirir conhecimento neste sentido. A relação com os educandos 

pode também ser grandemente favorecida, neste sentido. O quão fundamental é – para os alunos e 

A posição deve ser tomada, enquanto educador, é a de observador e pesquisador. Nos sen-

-

so processo de construção e desconstrução.

A partir da realização do presente trabalho, foi possível observar a relevância do trabalho 

docente e da concepção de pedagogia e infância adotada por quem orienta crianças de diferentes 

-

dos, brincadeiras livres e jogos para o desenvolvimento integral da infância. Estas particularidades, 

quando correlacionadas, favorecem a vida das crianças, ao passo que este movimento deve ser 

pensado no dia-a-dia. 

-

âmbito acadêmico, percebo uma série de perguntas sobre esta temática surgindo em minha mente.
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